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RELATO DA OFICINA GRATUITA DO IDEC, KAIRÓS E VITAE CIVILIS
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Oficina da Campanha Mude o Consumo para não Mudar o Clima 

	Facilitador(as) 
	Adriana Charoux 

IDEC - www.idec.org.br
Ana Flávia B. Badue  

 Kairós - www.institutokairos.net
Cesar Pegoraro

Vitae Civilis – www.vitaecivilis.org.br

	Data: 9 de junho

  Horário: 9h-10h30

 Duração: 1h30   



	Tema 
	“Mude o Consumo de Embalagens para não mudar o Clima”

	Público
	Produtores e consumidores em geral.

	Equipamentos 
	Flipshart e papel 

	Material   

	Item
	Quantidade
	Tipo
	Obs

	
	diversas
	embalagens
	

	
	20
	vendas
	

	
	1
	Bolo integral de laranja
	

	Detalhamento do conteúdo

· Reflexão sobre os impactos do uso de embalagens  na mudança climática 

· Dicas de como o alimento orgânico possibilita menor desperdício e como reduzir o consumo de embalagens no seu dia a dia 

· Como participar da Campanha Mude o Consumo para não Mudar o Clima  

· Visita ao Espaço da Cultura de Consumo Responsável com produtos agroecológicos e da economia solidária com sustentabilidade 

	Local para realização
	Local: Espaço Cultural Tendal da Lapa, Rua Guaicurus, 1100 - Lapa, São Paulo (ao lado da Subprefeitura da Lapa e prox. estação de trem da Lapa e do Metrô Barra Funda-Estacionamento na Rua Constança,72- LAPA)

	Serviço
	As receitas e orientações gerais da Oficina serão disponibilizadas  para consulta:

 - Blog da  Rede Semeando- página  Espaço da Cultura de Consumo Responsável ( com link no site de todo os parceiros) : http://cirandas.net/rede-semeando 

- Blog do Tendal da Lapa: http://tendaldalapa.blogspot.com/

- Site da Campanha Mude o Consumo para não Mudar o Clima: www.climaeconsumo.org.br


ATIVIDADES:

Após uma dinâmica simples de apresentação para identificar os 7 participantes da atividade, passou-se ao trabalho ligado ao tema da oficina.

Como forma de introduzir a questão das embalagens, fez-se um Jogo das Vendas, onde cada uma das pessoas fechou os olhos e “ganhou” um objeto para analisar com o tato, olfato e audição. Todos os objetos eram embalagens, cada uma de um diferente material (vidro, papel, metal e plástico).

Perguntados sobre a origem e o destino destes materiais iniciou-se a discussão sobre a matéria prima das embalagens, o volume de resíduo produzido na cidade de São Paulo e no Brasil, mostrando que nós consumidores somos grandes responsáveis tanto pelo tipo de embalagem consumida, bem como pelo seu destino. 

Mostrou-se também o quanto o consumo de alimentos orgânicos influencia na produção das embalagens de agrotóxicos, já que o Brasil é o maior consumidor destes produtos no Mundo.  Isto significa segurança alimentar, do meio ambiente, respeito com o produtor de alimentos. No Brasil foram registrados no SINITOX em 2003 14.054 casos de intoxicação nos campos. E segundo a OMS, 1997, morreram 220 mil pessoas desta mesma causa.

Desta forma foi feita toda uma costura sobre a origem destas embalagens, suas utilidade, seus apelos, seus possíveis destinos e seu potencial contaminador e de reciclagem.

OS DESAFIOS DESTA MUDANÇA DE COMPORTAMENTO 

Este é sempre um aspecto que pega as pessoas, já que envolve a mudança de hábitos e possíveis adaptações.

Entre os desafios apareceram:

· A dificuldade na separação dos materiais, já que são muitos e diferentes;

· Ter alguém que recolha este material;

· Ter a noção entre o tempo de decomposição das embalagens versus o tempo usado para o consumo desta mesma embalagem;

· Onde obter dicas e métodos de como fazer diferença nesta relação entre consumo X descarte;

· Melhorar a coleta seletiva por parte da prefeitura. Esse trabalho fica basicamente nas mãos dos catadores. 

· Incentivo das empresas e dos governos para que as pessoas possam atuar de forma mais responsável 

O QUE PODEMOS FAZER PARA MUDAR ESTE CENÁRIO?

Esta foi uma das questões que foi apresentada, dada a necessidade das transformações da sociedade e o seu modo de ser/agir estava ligada ao que poderemos fazer daqui por diante.  Surgiram questões bastante simples, mas que demonstram a percepção mais aflorada ao tema:

· Falar com família, ensinar os filhos e colegas sobre as questões discutidas;

· Analisar os resíduos domésticos para entender o que é possível adaptar;

· Na hora das comprar atentar às embalagens, evitando os produtos que trazem embalagens em demasia.

EXPERIMENTANDO AS NOVAS POSSIBILIDADES

Como maneira de estimular o contato com soluções às questões abordadas durante os trabalhos, foram feitas duas apresentações aos participantes. 

Uma delas foi a degustação de um bolo orgânico feito com laranja (suco e casca), com o intuito de evidenciar que aquilo que comumente é desprezado pode, com criatividade, virar alimentação.

A outra experimentação foi apresentar um minhocário doméstico às pessoas. Este tecnologia segura, simples e de dimensões reduzidas dá conta de grande parte dos resíduos orgânicos de uma casa, diminuindo assim a produção de lixo e gerando adubo para as plantas.

AVALIAÇÃO: 

Como forma de obter a percepção dos participantes aplicou-se a metodologia do Que bom, que pena e que tal. 

As respostas foram:

QUE BOM:

· Aprendi muitas coisas maravilhosas, que não sabia. Gostei muito e sei que ainda falta muito para aprender;

· Que existem pessoas como vocês, que nos ajudam a ter mais consciência;

· Encontrar amigos, ver a feira, sentir o espaço e as imensas possibilidades que ele traz.

QUE PENA:

· Que muitas pessoas agem de maneira errada;

· Que nosso Mundo está se acabando por falta da nossa própria colaboração;

· Que uma reunião marcada em cima da hora me impediu de acompanhar toda a oficina.

QUE TAL?

· Fazer mais atividades como esta e divulgar mais;

· A possibilidade de, em data próxima, ver realizada uma oficina de Consumo Responsável e Ecogastronomia.

REGISTRO FOTOGRÁFICO (Luciana Santos – Voluntária Kairós):

[image: image4.jpg]



[image: image5.jpg]



[image: image6.jpg]




[image: image7.jpg]